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INTRODUÇÃO
Jesus Cristo veio dos céus em obediência ao Pai e também por um imensurável amor à Sua 

criatura. Como Cordeiro Imaculado, Ele veio salvar o mundo dos seus pecados.

1. A EXCELÊNCIA DO MISSIONÁRIO

Não encontramos o título de “missionário” no Novo Testamento. Mas o escritor aos Hebreus 
nomeia a Cristo como “apóstolo” (Hb 3.1). Um apóstolo é um “enviado”, isto é, alguém com a 
missão de revelar a vontade de Deus aos que se encontram na escuridão.

Comente:
1.1 Jesus, a palavra eterna
1.2 Jesus, a vida
1.3 Jesus, a luz do mundo
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Texto Áureo
“Eu sou a luz que vim ao mundo, para que todo aquele que crê em mim não permaneça nas 

trevas.” Jo 12.46

Verdade Aplicada
Para nos resgatar das trevas, Cristo se fez homem e morreu por nós, demonstrando um 

amor incondicional.
 
Textos de Referência
Jo 1.1-5,12
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2. A EXCELÊNCIA DA MISSÃO

Jesus fez diversas declarações importantes acerca da salvação. Uma delas foi: “Ninguém 
vem ao Pai, senão por mim” (Jo 14.6b). Eis o propósito de Sua excelente missão. Todos aqueles 
que desejam encontrar-se com o Pai, devem primeiro conhecer o Filho, para receber a salvação.

Comente:
2.1 Jesus, o Verbo que se fez carne
2.2 A personificação do amor divino
2.3 A restituição do que foi perdido

3. A EXCELÊNCIA DO PROPÓSITO

Três expressões resumem a excelência do propósito missionário de Jesus. São elas: “deu-
lhes o poder de serem feitos filhos de Deus” (Jo 1.12); “O Filho unigênito, que está no seio do Pai, 
este o fez conhecer” (Jo 1.18); “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 1.29).

Comente:
3.1 O Agente Revelador do Pai
3.2 O Cordeiro de Deus
3.3 O direito de filiação divina

CONCLUSÃO
Jesus não veio a terra por conta própria. Ele veio cumprir a vontade do nosso Pai Celestial 

e, nesta vontade, Ele se deleitava em fazê-la (Jo 4.34; 6.38). Ele foi um missionário excelente. Não 
é à toa que o escritor aos Hebreus o chamou de “apóstolo e sumo sacerdote da nossa confissão” 
(Hb 3.1).


